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RESUMO 

Este trabalho traz a análise de onze edições publicadas durante a produção das culturas de 

inverno, veiculadas no jornal Zero Hora, no período de maio até novembro de 2012. Para 

tanto, enfatiza a comunicação como foco no desenvolvimento da agricultura, fala sobre a 

comunicação rural, jornalismo em agronegócio e as novas tecnologias de informação no meio 

agrícola. Faz a análise da transmissão de informações por meio dos métodos jornalísticos e as 

características da comunicação rural, a partir da linguagem empregada no dia-a-dia para o 

homem do campo e o leitor urbano, utilizando-se das ferramentas da análise de conteúdo e do 

diagnóstico das rotinas produtivas do Caderno. O resultado dessa apreciação mostra 

características da comunicação rural, a difusão da tecnologia para a instrução agrícola e 

informações transmitidas no jornalismo em agronegócio.  

Palavras-Chave: Caderno Campo & Lavoura. Culturas de Inverno. Comunicação Rural 

Análise de Conteúdo. Jornalismo e Agronegócio. 
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INTRODUÇÃO

O processo de comunicação humana é universal, mas a comunicação urbana e rural 

tem diferenças. Aos estudantes de comunicação é fundamental que compreendam que a 

comunicação rural, além de manter relações sociais, tem um elemento específico, 

transformador da linguagem, estipulador dos assuntos que tratam da agricultura. Tendo em 

vista ser esta uma das áreas em que o futuro profissional poderá estar inserido no mercado de 

trabalho, enquanto formado em comunicação. 

Deste mesmo modo, por se tratar de uma ciência social, a comunicação rural é algo 

eminente. Os veículos de comunicação criam produtos específicos para informar e noticiar 

fatos ligados à agricultura, criando um novo elemento dentro da comunicação rural: o 

jornalismo rural. A comunicação rural foi destaque no XI Congresso Brasileiro de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação – INTERCOM, em setembro de 1988. 

Observando alguns veículos de comunicação que reportam à agricultura de maneira 

artificial, esta monografia concentra-se em uma análise das culturas de inverno veiculadas no 

Jornal Zero. O conteúdo está distribuído em três reportagens no Caderno Campo & Lavoura 

encartado todas as sextas-feiras, seis inserções diárias na editoria de economia e dois 

suplementos Mais Campo, que acompanharam o Caderno, de modo a analisar e entender a 

presença e as características da comunicação rural no que se refere à linguagem adequada 

para o agricultor e para o leitor comum.  

O primeiro capítulo mergulha nos aspectos da comunicação rural, os fatores que 

envolvem o agronegócio e a sua importância social. O embasamento também corresponde ao 

jornalismo científico. A difusão das TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação), 

especialmente da internet, a mais revolucionária das tecnologias de comunicação, tornou-se 

uma necessidade para o meio rural, tanto quanto já era para o urbano, visando atender à 

demanda por conhecimento e informações atualizadas e constantes. 
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No segundo capítulo é abordada a linguagem jornalística e a linguagem adequada para 

o produtor. Para Bordenave (2003), o homem rural apresenta códigos e meios próprios para se 

comunicar o que caracteriza o seu estilo de vida agrícola. Lage (2006), diz que a linguagem 

jornalística restringe um conceito, que serão relacionadas com os registros de linguagem, com 

o processo de comunicação e com compromissos ideológicos. Tenta projetar no leitor os 

sentimentos dos envolvidos na notícia. 

O terceiro capítulo apresenta um breve histórico do jornal Zero Hora, acompanhando 

desde seu surgimento e evolução até os dias de hoje e do encarte Campo & Lavoura que o 

acompanha todas as sextas-feiras. O Caderno Campo & Lavoura é um suplemento 

informativo voltado para o agronegócio. Com o avanço do agronegócio, os leitores do meio 

rural formaram um nicho de mercado crescente, visto que a economia do Rio Grande do Sul 

tem na exportação de produtos da agropecuária uma significativa parcela da renda do estado. 

O suplemento informativo é abastecido de notícias e matérias jornalísticas que devem ser 

comprometidas com a informação do homem do campo. 

No quarto capítulo durante o percurso metodológico deste trabalho, faz-se análise de 

conteúdo dos textos no Caderno Campo & Lavoura, nas inserções diárias e no suplemento 

Mais Campo. Para este capítulo, a partir da leitura de Laurence Bardin (2000); Silva, Gobbi & 

Simão (2004) citando Godoy (1995) e Trivinos (1987), foi possível apresentar alguns 

significados relacionados à transmissão de informações. Para tanto, optou-se pela análise de 

conteúdo, utilizando a linguagem jornalística e atendendo os princípios da comunicação rural. 

Ainda no quarto capítulo observa-se nos textos jornalísticos a transferência da 

inovação tecnológica com relação à etapa do ciclo das culturas de inverno e a visão do 

agricultor sobre essa nova tecnologia. Dessa maneira analisa-se a forma que está sendo 

utilizada a linguagem em matérias jornalísticas veiculadas, para que esteja adequada ao 

homem do campo e ao leitor comum, pesquisando registros e estudos já realizados sobre esta 

relação. A análise de conteúdo permite delinear este mundo de investigação, para que possam 

contribuir cada vez mais com o crescimento mútuo e, por consequência, da sociedade, 

auxiliando na promoção do bem comum. 
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1 A COMUNICAÇÃO 

Neste capítulo será tratado a definição da comunicação rural. Será feita uma análise do 

agronegócio, no qual este exige um jornalismo adequado, voltado ao campo e educador 

científico e como as tecnologias da informação na comunicação (TICs) podem ser utilizadas 

no espaço rural. 

1.1 A Comunicação Rural 

Juan Diaz Bordenave (1983), define comunicação rural como um processo maior do 

que uma informação rural ou a extensão rural, motivo pelo qual ela não é simples nem fácil e 

requer cuidados na linguagem, que deve ser apropriada para o universo rural.

Comunicação rural é o conjunto de fluxos de informação, de diálogo e de influência 
recíproca existentes entre os componentes do setor rural e entre eles e os demais 
setores da nação afetados pelo funcionamento da agricultura, ou interessados no 
melhoramento da vida rural (BORDENAVE, 1983, p. 7). 

Bordenave (1983), afirma que a comunicação Rural é considerada hoje um importante 

fator de desenvolvimento. Ela é concebida como um fluxo de dupla via, programado e 

sistemático, de mensagens informativas, motivacionais e, ou, cognoscitivas, intercambiadas 

pelos diversos setores sociais envolvidos, com o fim de facilitar sua ação recíproca e fazer 

mais consciente, organizada e efetiva sua participação no desenvolvimento rural. 

Para Marques de Melo (2003, p.15), a essência do jornalismo está no fluxo de 

informações da atualidade que ocorre nas páginas dos jornais. 

O jornalismo é um processo social que se articula a partir da relação 
(periódica/oportuna) entre organizadores formais (editoras/emissoras) e 
coletividades (públicos/receptores), através de canais de difusão (jornal /revista/ 
rádio/ televisão/ cinema) que asseguram a transmissão de informações (atuais) em 
função de interesses e expectativas (universos culturais ou ideológicos). 
(MARQUES DE MELO, 2003, p.17) 
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O processo de comunicação humana é universal, mas a comunicação urbana e rural 

tem diferenças. A população rural vive em função de uma atividade – a agricultura. Existe 

uma diferença cultural e social aos habitantes da zona rural, especialmente no que se refere às 

atividades trabalhistas, onde os agricultores são autônomos e determinaram seus horários 

conforme suas condições físicas e conforme a demanda de trabalho.  

Já os habitantes das áreas urbanas desenvolvem funções específicas, cumprindo, em 

geral, uma carga horária estipulada de trabalho. Assim, o modelo de desenvolvimento rural 

determina maneiras de utilizar a comunicação que nem sempre coincidem com a comunicação 

nos modos urbanos. Bordenave (1983), afirma ainda que a sociedade rural está composta de 

grupos, associações, empresas e famílias entre as quais existem numerosos e dinâmicos fluxos 

de comunicação.  

É através destes fluxos que os problemas comuns são identificados e articulados e 
muitos deles resolvidos pela população rural sem intervenção alguma do governo. É 
pelos canais formais e informais no seio das comunidades rurais que se processam 
fenômenos tão importantes para o desenvolvimento agrícola como a imitação e a 
emulação recíprocas, a difusão de inovações tecnológicas e sociais, a emergência 
das lideranças, os movimentos cooperativistas, a defesa coletiva da ecologia e, em 
geral, o grande movimento participativo do povo rural na vida da nação 
(BORDENAVE, 1983, p. 8). 

Marcelo P. Figueiredo (2011) citando Geraldo Magela Braga, entende que a 

comunicação rural, ultrapassando a sua tradicional concentração excessiva na transferência 

mal feita de tecnologia aos agricultores, se destina também a demonstrar aos dirigentes a toda 

população que é urgente adotar políticas de reativação da agricultura e de valorização integral 

do espaço rural. 

Segundo Margarida Kunsch (1993, p. 6), a comunicação rural é muito mais complexa 

do que se pensa. Infelizmente, no decorrer dos últimos anos não mereceu por parte das escolas 

de comunicação social a devida atenção, no que se refere ao ensino enquanto a melhor 

definição das linhas de pesquisa, ficando muito impregnada do extensionismo, do 

funcionalismo e do difusionismo de inovações, sob forte influência dos paradigmas 

importados e distanciados, portanto, da realidade brasileira. 

A sociedade rural deve receber o conhecimento gerado em universidades, 

decodificados e em linguagem jornalística de fácil entendimento. Melo (1993), diz que trata-

se de um desafio a ser enfrentado pela comunidade universitária da comunicação social, na 
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medida em que o Brasil permanece com um perfil econômico marcado pela produção 

agropecuária, fonte significativa da sua pauta de exportações. 

A comunicação com o meio rural ainda encontra barreiras para se integrar totalmente 

no contexto da comunicação brasileira. Melo (1993), lembra que desde a implantação no 

Brasil, em meados da década de 60, as Escolas de Comunicação Social, algumas tentativas 

foram feitas para incorporar o universo da comunicação rural às atividades didáticas e 

científicas daquelas instituições. Todavia, é forçoso reconhecer que o espaço ocupado até 

agora pela Comunicação Rural é periférico e descontínuo. 

Cláudia Izique (2011), afirma que as mensagens da comunicação rural são 

disseminadas pelos diversos setores, com a finalidade de facilitar sua ação mútua e fazer mais 

consciente, preparada e eficaz sua participação no desenvolvimento rural.  

A comunicação rural hoje, nem sempre é constituída pelo jornalismo. Muito disso se 

deve ao agronegócio, consequente do meio rural e atuante na comunicação. Bordenave citado 

por Braga e Kunsch (1993), diz que existem fluxos na comunicação rural. O principal deles é 

o que faz a articulação de necessidades e problemas entre os agricultores e a apresentação 

desses problemas, para as instituições que podem ajudar na solução.

O segundo fluxo é aquele que ocorre entre os agricultores e os serviços de apoio, tais 

como os de pesquisa agropecuária, extensão rural, crédito agrícola, reforma agrária, etc. É 

importante perceber que, os serviços de apoio não formulam a política agrária do país, onde 

com frequência é possível perceber certa defasagem entre o que os serviços gostariam de 

fazer em favor do agricultor e o que os políticos e tecnocratas lhe permitem fazer, por meio da 

política agrária.  

A divisão existente na área de conhecimento da comunicação urbana e rural, já 
pressupõe a presença das interpretações maniqueístas que sempre pensaram em 
separar as realidades e adquire dessa separação um rendimento funcional mais 
adequado às formas de dominação. Durante o tempo em que não houve contestação 
a esse pressuposto, para alguns pesquisadores, essa separação resultava na 
possibilidade única de encontrar no mundo rural um espaço societário homogêneo, 
com características tão distintas e marcadamente evidentes, que validavam a 
metodologia comparativa a partir de um modelo ideal. Ao mesmo tempo, a 
separação constituía-se, para outros, no refúgio do trabalho ideológico justificando 
socialmente como o status de produção científica, com vistas a transformações 
sociais dirigidas e com resultados bem diferentes dos objetivos a que se propunham. 
(BRAGA, 1993, p. 55) 

Renato Souza (1999) lembra que a Comunicação Rural é desconhecida na sua 

essência, pela maioria dos comunicadores do País, apesar da propalada vocação agrícola da 
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nação e de o agronegócio brasileiro participar de quase metade do PIB nacional. No Brasil, 

sempre esteve restrita aos técnicos em agricultura e foi orientada para ser empregada nos 

movimentos de difusão agropecuária. Fez parte de um pacote agrícola americano de 

tecnologia, exportado para o Brasil nos anos 50/60, conhecido como Revolução Verde, o qual 

veio carregado de ideologia e destinado à formação de hábitos de consumo no produtor rural. 

Para assim, estabelecer um mercado de insumos agrícolas, que estavam em plena difusão nos 

países do primeiro mundo sob um discurso oficial de ajuda internacional, apoio profissional e 

repasse de tecnologia.

Teixeira (1988), citado por Braga & Carvalho diz que a comunicação rural era a 

ferramenta maior ou a única de que dispunha o Ministério da Agricultura para mediante a 

Extensão Rural Brasileira falar com o homem do campo. No entanto, a formação urbana dos 

técnicos, a forma autoritária de repasse da tecnologia e a diferença de cultura entre emissor e 

receptor criavam fortes resistências e recusas em adotar as técnicas apresentadas. Essa forma 

de comunicação foi e continua sendo fonte de enormes ruídos entre os sujeitos do processo 

comunicacional.  

Para os autores, a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) em 

todo o Brasil, e a CATI (Coordenadoria de Assistência Técnica Integral) em São Paulo, foram 

autênticos laboratórios de experimentos comunicacionais com o homem do campo em todo o 

território brasileiro. A partir dos anos 80, o sistema de Extensão / Comunicação Rural entrou 

em colapso político ideológico e afastou-se de seus paradigmas.  

Após as sucessivas crises das últimas décadas e a globalização dos anos 90, 

corporifica no cenário rural, uma nova forma de Extensão e Comunicação Rural. Inovando a 

filosofia de ação, gerando novos conceitos paradigmáticos na abordagem do novo mundo 

rural e inserindo-os como coadjuvantes, na vida urbana brasileira, como parte essencial e viva 

do emergente Agronegócio brasileiro.  

O pesquisador afirma também que, apesar de o setor agroindustrial gerar mais de 40% 

da renda nacional, o maior setor da economia surge do meio rural, o qual sua presença ainda é 

muito pequena nos veículos de comunicação. Acredita-se que isto se deva ao pequeno número 

de profissionais de comunicação especializados em agropecuária. 

Paulo Freire (1983) afirma que a Comunicação Rural no futuro, como parte do 

extensionismo, deverá ser praticada por um técnico consciente de sua missão no meio, com 

simpatia pela atividade e noções claras das diferenças básicas entre o homem do campo e o 

homem urbano, conhecendo e respeitando as idiossincrasias rurais.
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Francisco R. Caporal (1991) afirma que a Extensão Rural, na prática de comunicação 

com o ruralista, deve abrigar equipes interdisciplinares conscientes de que as angústias sociais 

no campo não se resumem ao desconhecimento técnico, nem são eliminadas com o simples 

repasse de conhecimentos científicos. O novo extensionista terá pela frente a difícil tarefa de 

amenizar a grande distância entre a comunidade rural e a vida urbana.  Aguçando naquela 

célula social a noção de cidadania, orientando seus anseios aos agentes instituídos e com 

poder de apoio e de decisão. Caberá ao Comunicador Rural filtrar o útil e desprezar o inútil 

para o meio, o que, obviamente exigirá desse profissional algum conhecimento técnico do 

meio. 

O Jornalismo como guardião da liberdade e dos direitos da sociedade, deve 
lembrar que, mesmo nos “cafundós” de nossos sertões, vivem brasileiros com 
os mesmos direitos da população urbana. Desde os tempos sesmariais, o 
Brasil vem obtendo destaque no mercado internacional por meio da produção 
agrícola, iniciando pelo açúcar do Nordeste, no período colonial, e, no 
período imperial, o café brasileiro correu o mundo (CAPORAL, 1991, p. 98).  

Marcelo P. Figueiredo (2011) citando Oliveira, diz que as três últimas décadas foram 

marcadas por profundas transformações no mundo rural. O produtor teve de se adequar em 

um curto espaço de tempo, a uma nova realidade, onde a produção de subsistência deu lugar a 

um complexo sistema agroindustrial, articulando a agricultura e as zonas urbanas, a economia 

agrícola e a industrial. O conhecimento deixou de ser privilégio e tornou-se fator de 

desenvolvimento da agricultura.

Izique (2011) afirma que o novo meio rural incorporou atividades até então 

consideradas como hobbies ou pequenos empreendimentos, transformando-as em negócios 

rentáveis: multiplicam-se os "pesque e pague", os sítios de lazer, as casas de campo, 

fruticultura, floricultura, além de uma série de serviços, como restaurantes, clubes, hotéis-

fazenda, etc. 

Para a autora, essas atividades têm se revelado, muitas vezes, mais lucrativas do que a 

produção agrícola tradicional. Os mais de mil pesque e pague espalhados por chácaras e sítios 

em todo o Brasil, por exemplo, utilizados como lazer pela classe média urbana, já são 

responsáveis por 90% do destino dos peixes de água doce criados em cativeiro. Muitas dessas 
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propriedades trocaram a agricultura pela pescaria de lazer, que pode gerar alta receita para os 

proprietários.

Para Graziano (1996) está cada vez mais difícil delimitar o que é rural e o que é 

urbano. Pode-se dizer que o meio rural brasileiro se urbanizou nas duas últimas décadas, 

como resultado do processo de industrialização da agricultura, de um lado, e de outro do 

transbordamento do mundo urbano naquele espaço que tradicionalmente era definido como 

rural.  

Como resultado desse duplo processo de transformação, a agricultura - que antes podia 

ser caracterizada como um setor produtivo relativamente autárquico. Com seu próprio 

mercado de trabalho e equilíbrio interno - se integrou no restante da economia a ponto de não 

mais poder ser separada dos setores que lhe fornecem insumos e/ou compram seus produtos.  

Essa integração terminou por se consolidar nos chamados "complexos agroindustriais" que 

passaram a responder pela própria dinâmica das atividades agropecuárias ali vinculadas.

Menéndez (1985), citado por Graziano, ressalta que o rural ainda hoje é definido 

habitualmente como o mundo não urbano ou não metropolitano. E que a visão que se tem do 

mundo rural ainda esta inteiramente vinculada à evolução do mundo agrário, enquanto a 

indústria e os serviços parecem ser características naturais do meio urbano, mas já não se 

pode falar de mundo rural identificando-o excepcionalmente com as atividades agropecuárias. 

Por isso, é que Menéndez (1985), citando Marsdem, ressalta que é preciso reconceituar 

o agrário, pois no final do século XX as áreas rurais dos países desenvolvidos começaram a 

exibir formas sociais e econômicas de organização paradigmáticas à medida que a sociedade 

sai "padrões fordistas". Tais desenvolvimentos pressionam por novos modos de regulação por 

parte do Estado, que incluam as políticas ambientais e de planejamento do uso do solo e da 

água, de bem estar social, de desenvolvimento rural, etc. O autor cita três pontos focais do 

debate atual: 

a) a mudança rural e multidimensional, ou seja, não pode ser vista apenas da ótica 

econômica ou social, nem do ponto de vista estrito da produção e/ou do consumo;  

b) é preciso incorporar a esfera da circulação como parte das “novas formas, mais 

especificamente, o capital financeiro;  
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c) o significado do atual processo de “commodotization1” e que as áreas rurais estão 

crescentemente associadas com atividades orientadas para o consumo, tais como, 

laser, turismo, residência, preservação do meio ambiente, etc. 

O autor ainda afirma que no mundo rural dos países desenvolvidos esse novo 

paradigma "pós-industrial" tem um ator social já consolidado: o part-time farmer que

podemos traduzir por agricultores em tempo parcial. A sua característica fundamental e que 

ele não é mais somente um agricultor ou um pecuarista: ele combina atividades agropecuárias 

com outras atividades não agrícolas, dentro ou fora de seu estabelecimento, tanto nos ramos 

tradicionais urbanos industriais, como nas novas atividades que vem se desenvolvendo no 

meio rural, como lazer, turismo, conservação da natureza, moradia e prestação de serviços 

pessoais. Em resumo, o part-time não é mais um fazendeiro especializado, mas um 

trabalhador autônomo que combina diversas formas de ocupação (assalariadas ou não). Essa e 

a sua característica nova: uma pluriatividade que combina atividades agrícolas e não 

agrícolas.  

1.2 Jornalismo e o Agronegócio 

Borgato (2011) define o agronegócio como um conjunto de negócios relacionados à 

agricultura e pecuária dentro de um ponto de vista econômico. O termo agronegócio surgiu 

em 1957 na Universidade de Harvard, quando professores realizaram um estudo baseado na 

matriz insumo-produto e formalizaram o conceito. Agronegócio é a soma total das operações 

de produção e distribuição de suprimentos agrícolas, das operações de produção nas unidades 

agrícolas, das operações de produção, do armazenamento, processamento e distribuição dos 

produtos agrícolas e itens produzidos a partir deles. 

No Brasil, o termo agropecuária é usado para definir o uso econômico do solo para o 
cultivo da terra, associado com a criação de animais. Agronegócio (também 
chamado de agrobusiness) é o conjunto de negócios relacionados à agricultura 
dentro do ponto de vista econômico (PORTAL DO AGRONEGÓCIO, acesso em 10 
de junho de 2012). 

1 Comoditização – transformar um produto em commodity, ou seja, produzido em grande escala e padronizado 
para as necessidades de um mercado atacadista comum. 
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No Brasil, o agronegócio representa em torno de um terço do PIB, por este motivo, é 

considerado o setor mais importante da economia nacional.  

Para Figueiredo (2011) o agronegócio é divido em três partes: a primeira parte trata 

dos negócios agropecuários propriamente ditos, ou de "dentro da porteira", que representam 

os produtores rurais, sejam eles pequenos, médios ou grandes. Na segunda parte, os negócios 

à montante da agropecuária, ou da "pré-porteira", representados pela indústria e comércio que 

fornecem insumos para a produção rural, como, por exemplo, os fabricantes de fertilizantes, 

defensivos químicos, e equipamentos agrícolas. E na terceira parte estão os interesses dos 

fluxos dos negócios agropecuários, ou de "pós-porteira", onde está à compra, transporte, 

beneficiamento e venda dos produtos agropecuários até o consumidor final. Enquadram-se 

nesta definição os frigoríficos, as indústrias têxteis e calçadistas, empacotadores, 

supermercados e distribuidoras de alimentos.  

A maior velocidade no fluxo de informação e, principalmente, com a tecnologia, que 
cada vez se tornava mais específica, as atividades de produção de fertilizantes, 
defensivos, máquinas e implementos, rações e pesquisa saem da alçada das 
propriedades agrícolas e passam para terceiros, especializados nas empresas do 
chamado “antes da porteira” (BORGATO, 2001, p. 58).  

Segundo o pesquisador, a valorização da informação desenvolveu o setor 

agropecuário, onde a especialização torna-se importante na busca por uma economia de 

escala, visando reduzir custos de produção e obter vantagens competitivas para os produtores 

rurais. A agricultura, que se resumia aos resultados de “dentro da porteira”, vai ganhando 

especificidade. E hoje o termo agricultura refere-se às atividades de plantio, condução, 

colheita e à produção de animais, ou seja, o “dentro da porteira”, tendendo a concentração nos 

valores agregados na “pós-porteira” (FIGUEIREDO, 2011, p. 20). 

Bueno (2008), lembra que o setor rural é visto pela mídia como um espaço de produção 

de riqueza e não como um ambiente rico em relações sociais e pródigo em manifestações 

culturais que tem contribuído para moldar a identidade brasileira.  

Uma das formas de comunicação para o agronegócio é o jornalismo científico,  para 

atuar como educador e popularizar as ciências agrárias e inovações tecnológicas. O 

Jornalismo Científico diz respeito à divulgação da ciência e tecnologia pelos meios de 

comunicação de massa segundo os critérios e o sistema de produção jornalístico. 
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Para Bueno (2011), o jornalismo científico tem como principal objetivo promover a 

divulgação da ciência ao homem leigo, ou seja, àquele que não possui conhecimento 

específico em determinadas áreas. O autor diz que o jornalista deve ser o mediador entre o 

cientista e o público não especializado, informando a comunidade a respeito das várias 

questões que envolvem a ciência e suas aplicações.  

Zamboni (2001) concorda com este pensamento afirmando que: 

A emergência de inúmeros temas relevantes, entre os quais se destacam clonagem, 
transgênicos, nanotecnologia, mudanças climáticas, biodiversidade entre outros, tem 
contribuído para que os meios de comunicação dediquem maior espaço e tempo, nos 
últimos anos, à Ciência e Tecnologia. Há um debate mais amplo na sociedade sobre 
as repercussões do progresso técnico e científico e ele repercute na mídia 
(ZAMBONI, 2001, p. 255). 

Bueno (2009), afirma que o jornalismo brasileiro cobre o agronegócio nas páginas de 

economia, anda refém de executivos de algumas grandes empresas nacionais e internacionais 

que promovem, cínica e hipocritamente, o lobby dos insumos, pouco preocupados com as 

questões sociais, ambientais e mesmo com a nossa segurança alimentar. A proposta é festejar 

os lucros, o "management", as exportações realizadas à custa dos nossos recursos naturais.

Bueno (2008), afirma ainda que a cobertura do agronegócio precisa ser aumentada, mas 

esta conquista de espaço na mídia deve pautar-se pela qualidade. Ela precisa agregar valor às 

matérias que se produz, fugindo do processo de commoditização do conhecimento. Não deve 

confundir rural com agronegócio porque o universo do campo não se reduz à perspectiva 

econômica.  Deve especialmente libertar-se do oficialismo das fontes e das pautas que a tem 

tornado cúmplice dos grandes interesses. O jornalismo em agribusiness precisa, com urgência, 

atingir um novo patamar e conquistar novas fronteiras.

 Bueno (2011) conclui que o apoio ao agronegócio não pode ser incondicional, como se 

ele estivesse sempre comprometido com os interesses do país e dos seus cidadãos. Que os 

cidadãos conscientes, os comunicadores críticos, o jornalismo agrícola sejam mais 

investigativos e denunciem o que se esconde por trás deste oba-oba em favor do agronegócio, 

sem que fique claro de que agronegócio estamos falando. O agronegócio é um bicho com 

muitas caras e não devemos apostar em todas elas. Estimular o agronegócio que atenda ao 

interesse público é justo e adequado. Favorecer setores monopolistas ou predadores é um 

equívoco admirável.  
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Luiz Carlos Oliveira (1994, p. 15) reflete que vivemos uma realidade nova e sob nova 

ótica devemos analisá-la, bem como discutir medidas e políticas que a ajustem e promovam as 

mudanças necessárias ao seu desenvolvimento harmônico. O complexo agropecuário 

necessita da integração de todos os setores, atividades e tipos de produtos agrícolas, até 

mesmo muitos não agrícolas. Essa integração deverá acontecer de baixo para cima, partindo-

se da perspectiva das pequenas propriedades agrícolas para a rede de interrelações a que se 

liga. A agricultura de subsistência tem que começar a utilizar-se do marketing rural para 

encontrar e ocupar o seu lugar no amplo espaço do agribusiness brasileiro, para que saia da 

categoria de classe excluída do processo de desenvolvimento. Um desafio para o estado que 

poderia se valer do auxilio de mídias como cadernos especializados. 

1.3 Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no Meio Rural 

Neste sub capítulo para falar sobre as TICs no meio rural, o estudo foi realizada em 

livros e artigos acadêmicos disponíveis na internet.  

O surgimento e a disseminação da Internet sem dúvida foi o marco primordial para a 

entrada em uma nova era, na qual não existem mais os obstáculos de tempo, de espaço e de 

identidade. Observa-se que a liberdade conquistada abre espaço para um agir totalmente 

reformulado, onde ainda não se conhece a forma decisiva desse novo meio de influência 

mútua entre as pessoas. 

No âmbito das tecnologias de informação e comunicação (TIC), Thornton (2003) 

destaca que o surgimento e a disseminação da internet, sem dúvida, foram o grande marco 

para a entrada em uma nova era, na qual não existem mais as barreiras de tempo, de espaço e 

de identidade. Observa-se que a liberdade conquistada abre espaço para um agir totalmente 

reformulado, em que ainda não se conhece a forma definitiva desse novo meio de interação 

entre as pessoas. 

Essa nova opção tecnológica está modificando qualitativamente os modos de relação 

social e de orientação cultural, até mesmo no mundo rural. A internet enquanto inovação 

tecnológica resulta em novas formas de organização/ação, designando rotinas de acesso, 

conexão e horários. 

Para Thornton (2003), a Internet é uma ferramenta essencial, porém é fundamental 

pensar no processo de apropriação individual. A adoção das TICs inclui fatores como o 
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acesso, o uso, a assimilação, condicionados por um contexto de chances e chantagens, que 

sempre devem ser levadas em consideração. 

 Segundo Vieiro & Souza (2008), o espaço agrário é marcado pela exclusão social, 

tendo, no avanço da informática e da eletrônica, uma possibilidade de reestruturação. 

Portanto, a comunicação deve ser um instrumento para viabilizar a inserção cidadã das 

comunidades na era digital, garantindo a preservação de sua identidade e cultura. 

Em se tratando de mundo rural, uma série de questões surge acerca do processo de 

adoção da Internet. Esta somente será efetiva quando o produtor tiver incorporado seu uso na 

rotina cotidiana, ou seja, quando a empregar com naturalidade na busca por soluções ou 

alternativas aos problemas do seu dia-a-dia. 

Conforme Vieiro & Souza (2008) este conceito trata de estabelecer uma relação 

explícita e permanente entre a realidade em que vive o produtor e a da utilização da 

tecnologia e da técnica. É essencial que o produtor tenha consciência dos recursos que dispõe 

e saiba conciliar o uso da Internet com outras tecnologias mais tradicionais. Tendo em mente 

com que recursos, em que momento, a cargo de quem, para quem e para que pode ou deve 

fazer uso de determinada tecnologia.  

Nesse sentido, segundo Thornton (2003), o acesso a Internet deve estar conformado 

por dois componentes fundamentais:  

1. A conexão, ou seja, possibilidade de dispor da infraestrutura necessária para poder 

conectar-se a rede mundial de computadores. 

2. O manejo técnico dos pacotes tecnológicos que permitem as pessoas fazer uso da 

Internet. Isto significa que ter conexão sem possuir os conhecimentos para usar os 

pacotes não é ter acesso. Dispondo somente de conexão, terão acesso àquelas pessoas 

que, por suas condições sociais e econômicas, já possuírem conhecimento acumulado 

suficiente para aprender a utilizar a Internet com poucas instruções.  

Para Neto (2000), as modernas tecnologias de informação e comunicação podem 

também ser utilizadas para beneficiar as zonas rurais no que se refere aos acessos a serviços 

que anteriormente lhes estavam vedados por questões de ordem geográfica, bem como 

desenvolver novos serviços. Neste campo ganham especial importância os denominados 

modelos de relacionamento Administração Central – Cidadão e a tele-medicina.  

Ada Silveira (2003) diz que as novas tecnologias permitiram a integração de vários 

modos de comunicação em uma rede interativa. Aspectos como alcance global, integração e 
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interatividade são características fundamentais das novas tecnologias de informação e 

comunicação. Afirma Castells (1999) que: 

A integração potencial de textos, imagens e sons no mesmo sistema – interagindo a 
partir de pontos múltiplos, no tempo escolhido (real ou atrasado) em uma rede 
global, em condições de acesso aberto e de preço acessível – muda de forma 
fundamental o caráter da comunicação. E a comunicação, decididamente, molda a 
cultura porque, como afirma Postman “nós não vemos... a realidade... como ela é, 
mas como são nossas linguagens. E nossas linguagens são nossas mídias. Nossas 
mídias são nossas metáforas. Nossas metáforas criam o conteúdo de nossa cultura”. 
Como a cultura é mediada e determinada pela comunicação, as próprias culturas, 
isto é, nossos sistemas de crenças e códigos historicamente produzidos são 
transformados de maneira fundamental pelo novo sistema tecnológico e o serão 
ainda mais com o passar do tempo (CASTELLS, 1999, p. 354). 

No que se referem às possibilidades aventadas pelas TICs para o meio rural, pode-se 

destacar diversas vantagens. Conforme Silveira (2003), a ampliação de horizontes e 

incorporação de expectativas, a constituição de grupos de comercialização, novas políticas 

públicas, estimativas de safras e desempenhos nas bolsas de valores e commodities, serviços 

bancários, cooperativas de crédito e de produção, educação à distância e assistência técnica. 

Silveira (2003) ressalta ainda que a Internet é uma ferramenta poderosa, mas 

basicamente, uma ferramenta. Como tal, sua utilidade depende de como, quem e para quem se 

utiliza e dos interesses que representa para os usuários. Nesse sentido, o simples fato de estar 

conectado a rede não implica mudanças substanciais nas condições dos indivíduos, empresas, 

comunidades ou países. Os processos de informação, comunicação e geração de novos 

conhecimentos têm na Internet uma ferramenta fundamental que os sustenta, mas como toda 

ferramenta deve-se pensar para que ela seja desejada (objetivos e metas) e então pensar em 

que tipo de uso e de acesso é necessário para se atingir este objetivo. 

Viero & Silveira (2011) citando Elisa Lübeck, apontou que a infraestrutura é um dos 

maiores entraves à universalização do acesso à internet, visto que ainda é um problema nas 

pequenas vilas e zonas rurais, e a banda larga só é acessível nos centros urbanos. Mas outro 

entrave à inclusão digital no meio rural refere-se à ausência de conteúdos específicos para 

essas comunidades, posição também reiterada por Sorj (2003). Situação que se deve, em 

grande parte, à linhagem desses conteúdos serem do meio urbano, do espaço comercial e do 

acadêmico, tanto no que se refere a usuários quanto aos produtores de conteúdos. 

Nesse sentido, o meio rural já não pode mais ser visto como um local distante e 

atrasado pelos que vivem no meio urbano e industrial, mas, sim como um sinônimo de 



21

diversidade que está em constante desenvolvimento, e aproxima-se cada vez mais, do meio 

urbano. Para tanto, é fundamental que as informações disponíveis levem em estima os saberes 

locais e que os agricultores não sejam vistos como meros receptores, mas, também como parte 

influente, atores essenciais que devem integrar a Sociedade da Informação. 
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2. LINGUAGEM JORNALÍSTICA E LINGUAGEM PARA O PRODUTOR 

Segundo Bordenave (2003) a comunicação mais que um processo de ‘transmissão e 

difusão’, passa a ser um processo de ‘relacionamento’ entre as pessoas, que se realiza 

mediante a ‘linguagem’, ou seja, os códigos e os meios utilizados sem um determinado 

‘contexto’ físico, social e cultural. Para o referido autor (1988), a comunicação humana 

enquanto processo não se divide em rural e urbana, visto que seus meios e mensagens 

alcançam todas as pessoas, independentemente do lugar onde moram. 

Bordenave (1995), diz que o homem rural apresenta códigos e meios próprios para se 

comunicar, o que caracteriza o seu estilo de vida agrícola. Porém, esta noção vem perdendo 

sua importância, tendo em vista a grande aproximação entre o meio rural e o urbano. À 

medida que se desenvolve a consciência de que o processo de desenvolvimento não consiste 

somente na introdução de tecnologias modernas e no crescimento econômico. O antigo 

conceito de comunicação, que era equivalente a mera difusão de mensagens informativas, 

persuasivas ou instrutivas, foi substituído pelo conceito de comunicação como relação entre as 

pessoas. 

É preciso esclarecer que a população rural é composta de pessoas em todos os níveis 
de instrução, desde analfabetos até universitários. Consequentemente, as mensagens 
não podem ser todas do mesmo estilo, e sim, devem ser elaboradas segundo seu 
respectivo público (BORDENAVE, 1983, p. 64). 

Para Wilson Schmitt (1977), especializado em comunicação rural,o jornalista quando 

escrever para o agricultor, não deve pensar em si e seu prestígio literário, e não deve 

preocupar-se com a crítica que seu trabalho receber. Ele deve pensar nos leitores e colocar-se 

no lugar do agricultor. Nada mais desagradável do que usar um estilo rebuscado, difícil e 

obscuro. Quem lê quer compreender o autor e estabelecer com ele uma “comunhão de 

significados”. Para isso, devem ser evitados os termos técnicos e científicos que são 
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desconhecidos do agricultor. O mesmo pode-se dizer com relação aos termos difíceis e 

indefinidos.

Bordenave (1983) afirma que na comunicação rural deve prevalecer uma linguagem 

que se remeta ao diálogo, pois, o agricultor não busca explicações em livros, mas, sim 

conversa com seus pares. Apostar no diálogo, para o um veículo de comunicação impresso, é 

uma forma de estabelecer um vínculo entre comunicação e o meio rural. 

Segundo Ney Bittencourt de Araújo (1994), fundador da empresa produtora de milho 

híbrido, Agroceres, o principal objetivo da comunicação rural é o de levar informações 

estruturadas ao produtor rural, de forma a integrá-lo, de maneira competitiva ao ambiente 

econômico e permitir o seu desenvolvimento como agente econômico. Enfrentar o problema 

do pequeno produtor e a agricultura de subsistência. 

 Entretanto, é também importante dar conhecimento a todos os elementos do sistema, 

especialmente o mercado de acontecimentos relevantes do setor rural. As oportunidades do 

desperdício. “Analisar qualitativa e quantitativamente, o público rural definido claramente os 

segmentos que constituem seu público. Definir prioridades: o que, quando, como, onde e 

porque” (ARAÚJO, 1994, p. 2).

Nilson Lage (2006, p. 48) diz que definir linguagem jornalística “é restringir um 

conceito. As restrições que se aplicam à linguagem jornalística serão relacionadas com os 

registros de linguagem, com o processo de comunicação e com compromissos ideológicos”. 

O autor explica que existem dois tipos de registros de linguagem: o formal e o 

coloquial, onde aquele se aplica à escrita e, este, à fala. 

A linguagem formal é mais durável e tende a preservar os usos lingüísticos do 
passado. Imposta pelo sistema escolar, é uma espécie de segundo idioma que 
aprendemos e que pode servir como índice de ascensão social. A linguagem 
coloquial é espontânea, de raiz materna, reflete a realidade comunitária, regional, 
imediata; alguns dos seus cometimentos são passageiros e outros terminam por se 
formalizar, incorporando-se à literatura e à escola (LAGE, 2006, p. 48). 

Lage (2006) diz ainda que do ponto de vista da boa comunicação, é preferível optar 

pelo registro coloquial. Isso porque qualquer pessoa tem acesso a ele, tanto quem teve 

oportunidade de estudar, quanto quem não teve. Porém, o registro formal é imposto a toda 

hora, e qualquer desvio às normas é considerado erro. Para tornar a linguagem menos 

conflituosa, é preciso que se haja um equilíbrio entre a linguagem formal e a coloquial.  
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O autor explica que no processo de comunicação, é preciso ter em mente que a 

linguagem jornalística é em sua essência referencial, ou seja, o jornalismo fala de algo 

externo, fala em terceira pessoa e fala para um receptor. 

Sobre os compromissos ideológicos, Lage (2006) observa que “as grandes e pequenas 

questões da ideologia estão presentes na linguagem jornalística. Porque não se faz jornalismo 

fora da sociedade e do tempo histórico”, ou seja, o jornalismo tem a tarefa de valorizar e de 

tornar permanentes os valores culturais e a soberania, a fim de não deixar com que o país se 

subjugue às outras culturas e torne-se marginalizado. 

Karla Correia (2007) diz que quem produz o discurso é responsável por qualquer 

preconceito ou incitação que venha a causar, por isso, é preciso, antes de escrever, praticar, ler 

e dominar a língua. O jornalismo é sempre objetivo, direto e isso não pode ser esquecido. O 

uso de metáforas deve ser deixado para os textos literários, bem como as expressões que 

refletem sentimentalismo. O texto jornalístico deve ser, acima de tudo, imparcial.

De acordo com Lage (2005), a notícia se define como “o relato de uma série de fatos a 

partir do fato mais importante ou interessante; e de cada fato, a partir do seu aspecto mais 

importante ou interessante”. A notícia, segundo o autor, não relata fatos, sim os divulga. Na 

construção da notícia, o mais proeminente não é ordenar os fatos de maneira temporal, como 

em uma narrativa, mas contá-los a partir dos seus fatos mais importantes em ordem 

decrescente. 

Jorge P. Sousa (2002) chama atenção para o fato de as notícias padecerem uma série 

de ânimos, assim, denominadas: “[...] toda a notícia é notícia de determinada maneira devido 

à ação informadora de uma série de forças [...] poderão, parece-me, ser categorizadas numa 

ação pessoal, numa ação social, numa ação ideológica, numa ação cultural, numa ação física e 

tecnológica [...]” (SOUSA, 2002, p. 26) 

Para Lage (2006) o texto jornalístico como qualquer outro, pressupõe restrições do 

código linguístico. A redução do número de itens léxicos (palavras e expressões) e das regras 

operacionais postas em jogo não apenas facilita o trabalho, mas também permite o controle de 

qualidade. Em jornalismo, a ênfase recai sobre os conteúdos da mensagem, para o que é 

informado. O jornalismo se propõe a processar informação em escala industrial e para 

consumo imediato.  

De acordo com Lage (2006), o texto jornalístico procura conter informação conceitual, 

o que significa suprimir usos linguísticos pobres de valores referenciais.

Bordenave (1995) diz que a sociedade existe na comunicação e por meio da 

comunicação, porque é através do uso de símbolos significativos que nos apropriamos das 
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atitudes. Isto quer dizer que a personalidade é uma produto social, gerado graças à interação 

com as demais pessoas.  

Para o autor citado acima, talvez a função mais básica da comunicação seja a menos 

mencionada: “A de ser o elemento formador da personalidade”. Sem a comunicação de fato, o 

homem não pode existir como pessoa humana. 

Sem dúvida o mercado rural é o mais dos segmentados de todos os mercados. Na 

comunicação, o papel do comunicador é simplificar a linguagem de acordo que o leitor e 

possa entender. Antes de tudo, mais do que entender sobre o que se escreve, o jornalista 

precisa saber com quem vai se comunicar, quais as necessidades, os problemas e as 

expectativas desse público.

É necessário escolher o meio adequado, estabelecer o que dizer, quando falar e como 

dizer. Desse modo, o texto torna-se mais fácil. A linguagem jornalística estabelece alguns 

critérios de valores notícias que a torna relevante para cada tipo de público. Portanto, para se 

comunicar de forma eficiente com o homem do campo, deve-se conhecer, entender e até 

mesmo gostar das coisas que ele faz. 
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3 ZERO HORA E O CADERNO CAMPO & LAVOURA 

Neste capítulo será abordado um breve histórico do jornal Zero Hora, acompanhando 

desde seu surgimento e evolução até os dias de hoje, bem como o encarte Campo & Lavoura 

que acompanha todas sextas-feiras. 

3.1 Zero Hora 

As informações a seguir foram extraídas do trabalho de conclusão de curso de 

Franciele Zilli, em entrevista pessoal com a jornalista Franciane de Freitas no dia 08 de 

Outubro de 2008. 

O jornal Zero Hora é o principal veículo da mídia impressa da Rede Brasil Sul (RBS), 

a maior rede de comunicação do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. O jornal nasceu em 

quatro de maio de 1964, com a finalidade de substituir a Última Hora, jornal que havia sido 

fechado com a eclosão do golpe militar. Um ano após sua criação, introduziu a primeira 

novidade significativa, o Caderno 2, “voltado para temas de lazer e variedades” (p. 39). 

A partir de 1966, Zero Hora reforçou a colaboração com a Rádio Gaúcha e a 

Televisão Gaúcha, para coberturas jornalísticas e promoções em geral. Essa colaboração 

permitiu uma atuação melhor e mais ampla de todos os veículos da RBS. Exemplo disso foi o 

envio, por Zero Hora e Rádio Gaúcha, do primeiro jornalista brasileiro ao front da Guerra do 

Vietnã, em maio de 1967. (p.39) 

Em 1968, iniciou-se a construção do novo prédio do jornal, e a montagem de um novo 

parque gráfico, em que se utilizava a composição a frio e a impressão off-set – então a mais 

moderna tecnologia do setor no Estado. (p.39) 

Em 1972 o setor de circulação foi reorganizado, e surgiu um departamento de 

transportes. Zero Hora passou a ser vendida em locais que até então não eram considerados 

pontos de venda habituais de jornal, como bares, supermercados e farmácias. Graças à frota 
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própria, o jornal pôde chegar com pontualidade em todo o interior do Estado. Posteriormente, 

a circulação foi ampliada para alguns municípios de Santa Catarina, bem como para as 

principais capitais do país e para Brasília, por via aérea. (p.39-40) 

Este mesmo ano – 1972 – marcou o abandono definitivo da linotipia em favor do 

sistema de composição, e a instalação de três computadores de fotocomposição, que 

permitiram padronizar a apresentação gráfica do jornal. Também foram instalados novos 

aparelhos de telex, e adquiridos minitransmissores de telefone para reportagem fotográfica. 

(p.40)

Em1975, Zero Hora tornou-se o jornal de maior venda avulsa do Sul do país. Em 

1976, ocorreu uma ampliação no parque gráfico e “foi introduzida a expedição automatizada” 

e, no ano seguinte, “foi importado o sistema ótico de composição”. Todas essas tecnologias 

auxiliaram para a dinamização e agilização do processo de produção e impressão do 

periódico. (p.40)

Outro aspecto marcante desse período é a aquisição total das ações do jornal Zero 

Hora por parte da empresa RBS, cuja trajetória havia iniciado em 1957, com a criação da 

Rádio Gaúcha. A empresa assumiu o controle do periódico no ano de 1970 e, pouco depois, 

passou a introduzir mudanças voltadas à reformulação da linha editorial, adotando como 

princípio levar ao leitor o que ele quer (p. 41).

A mesma autora enfatiza que a preocupação com a veiculação de informações (e 

conquista de mercado) no interior do estado do Rio Grande do Sul é palpável desde o início 

da história do periódico. Para Zilli, uma “iniciativa importante foi a implantação de uma 

planta remota na cidade de Cruz Alta, onde se imprime parte da edição de Zero Hora, 

agilizando a distribuição do jornal no interior do Estado”. 

No ano de 1988, deu-se início a um processo de informatização do jornal, o que tornou 

Zero Hora o “primeiro jornal totalmente informatizado do Rio Grande do Sul”. Atualmente, 

todos os setores encontram-se informatizados (p. 42). 

A partir de 2011 o jornal Zero Hora além da impressa, oferece as assinaturas 

digitalizadas para tablets Androids, iPhones, iPads, celulares Androids, Mobile Site e Web. O 

assinante entra no site zerohora.com e acessa sua assinatura por meio de uma senha. Esta 

opção, na verdade, vem em formato PDF, na qual é possível o assinante folhar as páginas 

virtualmente em qualquer lugar, desde que tenha acesso a internet e um dos equipamentos 

atribuídos a leitura das mesmas. 
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3.2 Campo & Lavoura 

O Caderno Campo & Lavoura consiste em um suplemento informativo voltado para o 

agronegócio. Acompanha o jornal Zero Hora, como encarte, às sextas-feiras. 

Conforme Abarello e Weber (2010), o suplemento foi criado na década de 80 devido a 

movimentos de trabalhadores do campo pela conquista de uma política aberta para a 

sociedade. Lideranças de movimentos de agricultores perceberam ser hora de lutar por 

melhores condições. Então, no dia 02 de outubro de 1984 aconteceu o Grito do Campo. Na 

época, a maior mobilização de agricultores do país, realizada no Estádio Beira-Rio, em Porto 

Alegre, que contou com a participação de mais de 35 mil produtores que reivindicavam 

mudanças na política agrícola.  

A veiculação de informações destinadas ao público do campo, através do jornal Zero 

Hora, na época, limitava-se a um Caderno anual, com matérias acerca da Expointer, realizada 

em Esteio. Paralelamente ao Grito do Campo, aumentou a procura por informações, por parte 

do público rural. Percebendo a necessidade de suprir tal demanda, o jornal Zero Hora 

transformou o informativo anual em um Caderno semanal, contendo informações acerca do 

agronegócio, nomeando-o Campo & Lavoura. Alberello e Weber, em 2010 citaram e-mail 

enviado pela redação do Campo e Lavoura em seu artigo. 

O ano de 2009 celebra o 25º aniversário do Caderno Campo & Lavoura de Zero 
Hora. A versão semanal do suplemento, que até então só era publicada uma vez por 
ano durante a Expointer, circulava no dia 26 de outubro de 1984, vinte e quatro dias 
após o famoso movimento Grito do Campo. O mês que marcou o ato de protesto que 
reuniu mais de 40 mil produtores rurais gaúchos no Estádio Beira-Rio, em Porto 
Alegre, marcou também o nascimento do Caderno do agronegócio gaúcho 
(ALBARELLO e WEBER, 2010, p. 10). 

É possível identificar que o Caderno Campo & Lavoura surgiu a partir de uma 

tentativa de ampliar a venda de informação no meio impresso para todo o estado (já que o 

interior era e é fortemente agrícola), uma vez que o conteúdo jornalístico rural somente 

ganhava espaço junto às edições da Expointer.

O suplemento foi criado na metade da década de 1980 e refletia, na época, o 
interesse pela inserção (social, informativa) de um segmento da população do Estado 
que residia e trabalhava na zona rural. Além disso, com o avanço do agronegócio, os 
leitores do meio rural formaram um nicho de mercado crescente, visto que a 
economia do Rio Grande do Sul é voltada para a agropecuária (PIPPI, 2005, p. 13). 
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A aceitação do novo veículo no mercado e a necessidade das empresas de usarem o 

espaço publicitário garantiu ao Caderno de agronegócio sua efetiva manutenção ao longo 

destes 28 anos. Por ser basicamente formado por conteúdo de agronegócio, envolvendo 

questões políticas e, principalmente econômicas, o Campo & Lavoura tem um lugar 

específico dentro do jornal Zero Hora nas sextas-feiras. Pippi (2005), aponta que a edição 

impressa do Campo & Lavoura é integrante da editoria de economia do jornal, sendo que, 

segundo dados da Marplan em 2005, 9,62% dos leitores lêem essa editoria. A parte de 

economia mantém bom percentual de leitores e é responsável por assegurar anunciantes para 

o Caderno.

Como a programação televisiva já possuía programas específicos para os espectadores 

rurais e o Caderno Campo & Lavoura do jornal Zero Hora manteve-se circulando 

semanalmente. Os produtores e editores dos produtos midiáticos rurais, no início do século 

XXI, organizaram uma produção conjunta, que se ligou também à difusão da internet que 

abarca o meio audiovisual e impresso em uma só ferramenta interativa. (ALBARELLO e 

WEBER, 2010, p. 11). 

O suplemento informativo Campo & Lavoura, desde o ano 2000, é abastecido de 

notícias e matérias jornalísticas produzidas pela Central Multimídia RBS Rural, atendendo o 

setor de agronegócio na empresa. Em 2002, houve uma integração da estrutura do jornalismo 

rural, reunindo profissionais de TV, rádio, jornal e Internet, com produção unificada e linha 

editorial comum. A pauta escolhida para a produção é distribuída para os diferentes veículos 

da empresa comprometidos com a informação do homem do campo. Isso faz com que o 

Caderno possua uma versão on-line que reproduz, em parte, a pauta do suplemento impresso 

veiculado e da TV (PIPPI, 2005, p.13). 

As novas tecnologias de informação proporcionaram ao Caderno impresso uma 

abrangência maior de temas e um aprofundamento proporcionado pela internet e pelo trabalho 

conjunto entre os meios televisivos, radiofônicos e digitais, dando identidade ao atual Campo 

& Lavoura. (ALBARELLO e WEBER, 2010, p. 11). 

As informações a seguir foram exclusivas durante uma visita a redação do jornal Zero 

Hora, no dia 15 de outubro de 2012, em uma entrevista com a editora do Caderno Campo & 

Lavoura, Gisele Loeblein, acompanhada do Prof. Dr. Benami Bacaltchuk, orientador desta 

monografia.

O Caderno Campo & Lavoura atualmente é composto com quatro páginas e busca 

falar do agronegócio, ou seja, falar do campo também para os leitores urbanos. O último 

projeto gráfico foi alterado em 1994 e neste ano há uma intenção embrionária ainda, de um 
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novo projeto em busca do aperfeiçoamento para o Caderno. Neste ano de 2012 foi 

incrementado em algumas edições o suplemento “Mais Campo” em quatro páginas, com o 

tema Gestão Rural e Tecnologia.  

O Caderno possui núcleos de correspondentes no interior do Estado da Região de 

Passo Fundo e Erechim, Rio Grande e Pelotas. A Região de Cruz Alta e Uruguaiana, na 

Fronteira Oeste, já não possuem mais correspondente até o momento. Muito das sugestões de 

pauta partem desses correspondentes que estão em contato direto com os produtores e 

criadores, outras são acompanhadas pelo Campo & Lavoura na capital.  

Notícias do dia, como por exemplo, a votação do Código Florestal, assunto que se 

impõe pela relevância e pelo impacto, assim como outras notícias do campo, safra, qualidade 

do grão, etc. Sugestões do próprio leitor e do Conselho de leitores, releases de empresas, 

como a Emater, também são avaliadas e discutidas na reunião de pauta. 

Além do complemento que acompanha o Zero Hora todas as sextas-feiras, Campo & 

Lavoura tem uma sessão que é chamada de “do dia” dentro da editoria de economia todos os 

dias da semana, com exceção aos domingos. O agronegócio é parte da economia, pois 39% da 

economia gaúcha é agronegócio. Nesta sessão são avaliados os assuntos de relevância para o 

dia e pela importância socioeconômica, como por exemplo, o cavalo crioulo, que está cada 

vez mais ganhando destaque na agropecuária no Rio Grande do Sul.  

O Estado é o que mais emprega pessoas neste âmbito e investe, pois o gaúcho se 

identifica com o cavalo crioulo. Este espaço ocupado na página é conforme a disponibilidade 

na diagramação. Nestas matérias sempre vem acompanhada de uma análise chamada de 

“grifo”, pelo apresentador do Programa Campo & Lavoura na RBS TV, Irineu Guarnier Filho. 

O programa da TV e o impresso são produções independentes uma da outra. Guarnier é 

denominado como um porta-voz do agronegócio e normalmente o grifo é uma análise 

relacionada do que está publicado naquela mesma edição. Uma coluna com o título de “Olhar 

do Campo”. 

O Caderno Campo & Lavoura ganhou uma versão online, no qual é reproduzido todo 

material que é produzido para o impresso. O online está em processo de transformação e 

fortalecimento. Começa-se a pensar em trazer notícias exclusivas e de igual qualidade 

também para o site. 

O suplemento é analisado, discutido e elaborado de segunda à quarta-feira. Na quarta à 

noite ele tem que estar pronto para impressão na quinta-feira pela manhã e distribuído na 

sexta-feira. Por isso o envolvimento com a produção do material para o Caderno é mais 



31

intenso nesses dias, além das reportagens da sessão “do dia”, no corpo do Zero Hora. A 

redação é, na verdade a parte urbana do Caderno Campo & Lavoura. 
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4 METODOLOGIA 

É possível neste trabalho analisar que a comunicação no meio rural se difere em vários 

aspectos da comunicação no meio urbano, ainda que o agronegócio envolva assuntos de 

interesse comum para vários setores da sociedade brasileira: economia, sócio cultural, 

produção de alimentos, questões relacionadas ao meio ambiente, entre outras. Assim sendo, 

não apenas buscou-se observar a mediação entre linguagens da ciência e a popular, mas 

também, a essência da comunicação no meio rural, ponderando assim, o discurso jornalístico.  

A metodologia aqui utilizada se volta à verificação de características jornalísticas e 

dos aspectos da comunicação rural aplicadas no desenvolvimento do Caderno Campo & 

Lavoura, inserções diárias do Zero Hora e suplementos do Mais Campo na cobertura das 

culturas de inverno. Como referencial metodológico utiliza-se os autores Laurence Bardin 

(2000); Silva, Gobbi & Simão (2005) citando Godoy (1995) e Trivinos (1987).

Para tanto, optou-se pela análise de conteúdo, utilizando a linguagem jornalística e 

atendendo os princípios da comunicação rural, ao mesmo tempo em que informa o sujeito 

comum que pode estar longe deste universo. Para delinear este mundo de investigação, 

analisou-se o discurso jornalístico em três Cadernos, seis inserções diárias e dois suplementos 

selecionados dentro do ciclo das principais culturas de inverno (trigo, cevada, canola e aveia, 

entre outras).  

As reportagens analisadas fazem parte do Zero Hora no período de maio a novembro 

de 2012, do plantio até a colheita das culturas de inverno. O cultivo se inicia nos meses maio, 

com a sistematização dos solos até a colheita em novembro. No Rio Grande do Sul, o plantio 

ocorre do fim de maio até o início de julho. A colheita ocorre no período de outubro a 

dezembro. 

Neste trabalho, analisou-se a cobertura jornalística da cultura do início ao final deste 

ciclo, utilizando as principais edições entre maio e novembro de 2012, procurando encontrar 

legitimidades e analisando o procedimento dos repórteres em relação às etapas do cultivo dos 

cereais na natureza. Deste modo, procurou-se identificar e seguir os valores notícias do 

agronegócio, a influência econômica, a inclusão de ciência e tecnologia, a culturas de inverno, 
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influenciadas por fatores da natureza, entre outros fatores.  

Assim, este trabalho foi realizado a partir da observação da linguagem empregada na 

análise dos Cadernos, inserções e suplementos escolhidos, além de buscar explicações sobre a 

rotina produtiva. Analisou-se a presença de fontes, das fotos, diagramação e gêneros 

jornalísticos utilizados nos textos. 

4.1 Análise de Conteúdo e Discussão do Encarte Campo & Lavoura, Inserções 

Diárias do Zero Hora e Suplemento Mais Campo 

Para este trabalho, a análise de conteúdo mostra a ideologia por detrás da linguagem e 

a produção de sentido em uma área que envolve sujeitos da tecnologia, do meio rural e do 

urbano. Figueiredo (2005) citando Barros & Antonio, diz que a noção de discurso é uma 

consequência da premissa hermenêutica2. A interpretação do sentido deve levar em conta que 

a significação é construída no interior da fala de um determinado sujeito, ou seja, quando um 

emissor tenta mostrar o mundo para um interlocutor, numa determinada situação, a partir de 

seu ponto de vista, movido por uma intenção.  

Silva, Gobbi & Simão (2005) citando Trivinos, a análise de conteúdo esteve presente 

desde as primeiras tentativas da humanidade de interpretar os antigos escritos, como as 

tentativas de decifrar os livros sagrados. No entanto, a análise de conteúdo apenas na década 

de 20, foi sistematizada como método, devido aos estudos de Leavell sobre a propaganda 

empregada na primeira guerra mundial, adquirindo dessa forma, o caráter de prática de 

investigação. 

Godoy (1995) citado por Silva, Gobbi &Simão assegura que na sua procedência a 

análise de conteúdo tem elevado as formas de comunicação oral e escrita, o que não deve 

eliminar outros meios de comunicação. Qualquer comunicação que atrele um conjunto de 

significados de um emissor para um receptor pode, em princípio, ser revelada pelas técnicas 

de análise de conteúdo. Parte da hipótese que por trás do discurso aparente, esconde-se outro 

sentido que convém desvendar. 

Segundo Laurence Bardin (2000), a análise de conteúdo é um conjunto de 

instrumentos metodológicos que se aplicam a discursos diversificados. O objetivo desse tipo 

de análise consiste na manipulação de mensagens, para que se possa distinguir mais além do 

2 Hermenêutica significa a teoria da interpretação, um ramo da filosofia. 
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que visivelmente está dito no texto. 

Bardin (2000, p. 36) citando Berelson, cerca da década de 1980, permanece a ser o 

ponto de partida para as explicações que todos os aprendizes reclamam. Tendo-a determinado 

como uma “técnica de investigação que através de uma descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tem por finalidade a interpretação 

destas mesmas comunicações”. Sendo assim, Bardin defende que é apropriado destacar que 

em vários casos a análise não se restringe ao conteúdo: 

A análise de conteúdo pode ser uma análise dos <<significados>> (exemplo: a 
análise temática), embora possa ser também uma análise dos <<significantes>> 
(análise léxica, análise dos procedimentos). Por outro lado, o tratamento descritivo 
constitui um primeiro tempo de procedimento, mas não é exclusivo da análise de 
conteúdo. Outras disciplinas que se debruçam sobre a linguagem ou sobre a 
informação, também são descritivas: a lingüística, a semântica, a documentação. No 
que diz respeito às características sistemática e objectiva, sem serem específicas da 
análise de conteúdo, foram e continuam a ser suficientemente importantes para que 
se insista nelas (BARDIN, 2000, p. 34). 

Para Bardin (2000), a análise de conteúdo de mensagens que deveria ser aplicável a 

todos os formatos de comunicação possui dois papéis que podem ou não se dissociar quando 

colocadas em práticas. A primeira diz respeito à função heurística, ou seja, a análise de 

conteúdo enriquece a tentativa exploratória e aumenta a capacidade à descoberta. A segunda 

se menciona à supervisão da prova, em que teorias, sob a forma de questões ou de afirmações 

passageiras servem de diretrizes recorrendo para o método de análise de uma aprovação ou de 

uma informação. 

Correia (2007) citando Bardin, afirma que a análise de conteúdo é dividida em dois 

tipos: qualitativa e quantitativa. O que caracteriza a análise qualitativa é o que se pode deduzir 

ou o sentido que se pode atribuir às palavras, aos temas, às personagens etc. Já na análise 

quantitativa, o que pesa mais na pesquisa é a frequência com que determinados eventos 

aparecem no discurso. Mas, de acordo com Bardin (2000, p. 115) “a análise qualitativa 

apresenta certas características particulares”. 
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É válida, sobretudo, na elaboração das deduções específicas sobre um acontecimento 
ou uma variável de inferência precisa, e não em inferências gerais. Pode funcionar 
sobre corpus reduzidos e estabelecer categorias mais descriminantes, visto não estar 
ligada, enquanto análise quantitativa, a categorias que dêem lugar a freqüências 
suficientemente elevadas, para que os cálculos se tornem possíveis.Levanta 
problemas ao nível da pertinência dos índices retidos, visto que seleciona estes 
índices sem tratar exaustivamente todo o conteúdo, existindo o perigo de elementos 
importantes serem deixados de lado, ou de elementos não significativos serem tidos 
em conta (BARDIN, 2000, p. 115). 

Godoy (1995) citando Bardin apresenta o uso da análise de conteúdo em três fases 

fundamentais: a pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Na primeira 

fase é instituído um plano de trabalho que deve ser preciso, com artifícios bem definidos, 

embora maleáveis. A segunda fase consiste na realização das decisões tomadas anteriormente, 

e finalmente na terceira etapa, o pesquisador apoiado nos resultados brutos procura torná-los 

significativos e válidos. 

Godoy (1995) citado por Silva, Gobbi & Simão a análise de conteúdo sofreu as 

influências da busca da cientificidade e da objetividade recorrendo a um enfoque quantitativo 

que lhe conferia um alcance simplesmente descritivo. A análise das mensagens nesta intenção 

se fazia pelo cálculo de frequências. Essa carência cedeu lugar à análise qualitativa dentro 

dessa técnica, permitindo a explanação dos dados, pela qual o pesquisador passou a 

compreender característicos, mecanismos e/ou modelos que estão por trás das mensagens 

levadas em consideração.  

Segundo Bardin (2000), diante do explanado pode-se afirmar que a análise de 

conteúdo é um procedimento que pode ser aplicado tanto na pesquisa quantitativa como na 

investigação qualitativa, mas, com aproveitamentos diferentes. Sendo que na primeira, o que 

serve de conhecimento é a frequência com que surgem certas peculiaridades do conteúdo. 

Enquanto na segunda é a presença ou a ausência de uma dada característica de conteúdo ou de 

um conjugado de características num apurado fragmento de mensagem que é levado em 

consideração.

4.2 As Reportagens 

Neste item faz-se a análise de conteúdo das reportagens das principais culturas de 

inverno (trigo, cevada, canola e aveia) como já mencionado na metodologia, quanto a 
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verificação da linguagem jornalística, situação de época, fontes e recursos utilizados, 

atendendo os princípios da comunicação rural. 

 A análise será feita na seguinte ordem: primeiramente será feito uma análise de três 

Cadernos do Campo & Lavoura; em seguida serão analisados dois suplementos do Mais 

Campo e por último, seis inserções diárias nas páginas de economia do jornal Zero Hora. As 

análises foram feitas em conjunto e por item, verificou-se que era desnecessário fazê-las 

separadamente, pois a linha de abordagem e o foco permanecem o mesmo, o que tornaria a 

pesquisa repetitiva. 

4.2.1 Caderno Campo & Lavoura 

O Caderno de agronegócio Campo & Lavoura tem uma linha editorial que procura, 

de uma maneira geral, fazer referência a todas as regiões do Rio Grande do Sul, sempre 

apresentando assuntos dos mais diversos municípios gaúchos. No caso das culturas de 

inverno, a Região Norte e Noroeste foram mencionadas. As três edições aqui analisadas 

fazem parte destas regiões. 

Canola e cevada ganharam destaque em duas das edições, enquanto que o trigo foi 

mencionado apenas em uma, em época de colheita, no qual, os prejuízos causados pela geada 

e chuvas fortes devastaram as lavouras. 

Como pode se observar no anexo 1, a cevada e a canola ganharam ênfase, tanto que o 

assunto foi capa. O texto é de Leandro Becker, repórter com conhecimento na área rural, que 

na maioria das vezes cobria assuntos relacionados à estiagem nesta região. O texto apresenta 

expectativas para a safra de inverno, como aposta para recuperar as perdas com a safra de 

verão, devido ao fortalecimento da BSBios e a demanda forte da maltaria Ambev que se 

instalou em Passo Fundo. O texto mostrará que a produtividade de cevada e canola vão 

aumentar. 

No anexo 2 o texto é da repórter Fernanda Costa que exibe a motivação da expansão 

da canola pelo preço em alta. Em todos os anexos há utilização de fontes. Estes são 

produtores, técnicos e empresas compradoras dos cereais. Porém, percebeu-se que no anexo 1 

e 2 os produtores que validam como fontes são irmãos e a lavoura de produção da canola é a 

mesma. Bem como a foto nos anexos é do mesmo fotógrafo, Diogo Zanatta. De 30 hectares 

cultivados em 2011 a área ampliada passou para 70 hectares. 
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No anexo 1 o texto explica ao leitor comum que a época é de plantio e no anexo 2 que 

a área cultivada foi ampliada e a venda já está garantida para a produção de biocombustível, é 

época de colheita. O mesmo acontece com a cevada, depois de uma safra de verão ruim, a 

aposta é nos cereais de inverno com incentivo e renda. Nota-se que, desde o início dos textos, 

os anseios dos agricultores é a valorização do produto. 

Já no anexo 3, reportagem também de Fernanda Costa e foto de Diogo Zanatta, a 

expectativa de que a colheita de trigo iria ser farta, mudou completamente o cenário. A geada 

e a chuva forte atingiram as plantas na fase final de maturação. A cevada e a canola também 

sofreram com os efeitos do clima. A qualidade da cevada colhida foi ruim e não será aceita 

pela maltaria, o que terá de ser destinada a alimentação animal. A tecnologia de ponta usada 

para o trigo, com alto custo de produção, foi perdida por causa do clima. A produtividade da 

safra teve redução de pelo menos 10%. Nota-se que o texto explica para o leitor sobre os 

impactos da desvalorização e a frustração no investimento do agricultor em tecnologia.  

Neste sentido Bordenave (1983) diz que tecnologia é o conhecimento de como usar os 

recursos, isto é, os materiais naturais, criados e humanos, a partir dos quais os bens e serviços 

são produzidos. O autor ainda afirma que tecnologia agrícola, então, não são as sementes, 

máquinas ou adubos, mas o conhecimento de seu uso correto num sistema de produção 

determinado. (p. 47 - 48) 

O anexo 3 aponta, no rodapé inferior direito, para acompanhar um vídeo que está 

disponível em zerohora.com, de relatos dos produtores a extensão de estragos em suas 

lavouras de trigo e milho. 

As reportagens do Caderno Campo & Lavoura não contém informações sobre 

semeadura das culturas de inverno, técnicas de manejo ou conhecimentos alternativos que os 

agricultores estão necessitando. Essas informações estão num suplemento que acompanharam 

em três edições o Caderno, denominado como Mais Campo, no qual será analisado no 

próximo item. 

O Caderno Campo & Lavoura apresenta em todas as edições analisadas uma 

linguagem simples e de fácil compreensão para o leitor urbano que pode estar distante do 

universo do campo e também para o produtor. De acordo com Anabela Gradim (2000) a 

escrita jornalística deve primar pela simplicidade, sem abdicar da originalidade. Simplicidade 

porque um dos objectivos de quem informa é, necessariamente, atingir a faixa mais alargada 

de público e assim, idealmente, seria desejável que um mesmo texto pudesse ser lido por um 

cientista e um pescador, e ficassem igualmente bem informados.  
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No que se refere ao uso de imagens, percebeu-se que o Campo & Lavoura procura

utilizar fotografias de seus entrevistados tanto em reportagens quanto em notícias. A 

valorização de imagens é muito grande nas páginas do Caderno, sendo que todas as 

reportagens possuem pelo menos uma imagem. Os agricultores aparecem nas fotos bem 

vestidos, nas lavouras com produtos que cultivam. O agricultor que trabalha com a enxada e 

que chega sujo e cansado em casa não foi retratado nas imagens do Caderno de agronegócio. 

Somente no anexo 1 a foto é do produto em início de crescimento sem a presença do produtor. 

Os agricultores que aparecem nas imagens são tidos como fontes de informação para 

construção do texto jornalístico. 

No anexo 1 e 3 o texto traz como fonte, além de agricultores traz também engenheiros 

agrônomos da EMATER (Empresa de Assistência Técnica e  Extensão Rural) e da Conab 

(Companhia Nacional de Abastecimento). Neste caso pode observar-se o que diz Figueiredo 

(2011) citando Oliveira, ao discorrer sobre a neutralidade das fontes: “fonte isenta de 

interesses ou a divergência de opiniões” (p. 39). 

Observou-se que a busca por representar a opinião do próprio produtor rural é maior 

do que de proporcionar as sugestões e opinião das fontes oficiais. Claro que em casos 

particulares é indispensável a voz oficial, porém, o objetivo maior é mostrar a vida e as ideias 

dos agricultores bem sucedidos, mesmo estes não sendo a imagem constante da maioria dos 

produtores rurais do Norte e Noroeste do estado (Região que o Caderno cita nas culturas de 

inverno), que são pequenos proprietários de terra. 

Pode-se perceber que os Cadernos em duas reportagens, anexo 1 e anexo 2, dão ênfase 

à safra de canola e cevada e que a perspectiva é de que neste ano os produtores irão colher 

grão com qualidade. O texto nos faz entender que o incentivo das empresas na compra dos 

cereais é o que anima o agricultor. O texto não enfatiza a possibilidade de redução na 

produtividade. Foi o que aconteceu no texto de Anexo 3 em que as lavouras foram afetadas 

pelo clima. Fica claro que nem o agricultor e nem o comprador esperavam uma mudança 

climática. Porém, o texto só destaca as perdas e os prejuízos na agricultura, como segundo 

consta nos anexos 1 e 2, o agricultor de Não-Me-Toque que perdeu 96% da lavoura de trigo e 

acumula prejuízos na cevada, ou seja, só enfatiza a desgraça.  

Pode-se afirmar que o Caderno Campo & Lavoura em se tratando de culturas de 

inverno, mencionou a Região Norte, onde se encontra a maior área produtora de trigo no 

Estado. Ijuí no Noroeste, foi mencionado apenas no anexo 3 pelas perdas no trigo. Os 

agricultores que serviram de fontes são grandes proprietários de terras, que cultivam em 
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grandes extensões. Municípios menores das microrregiões não foram inseridos no Caderno 

Campo & Lavoura.  

O que as reportagens apresentaram foram as situações de grande parte das lavouras 

nesta Região. Se analisadas com anos anteriores em época de safra, as expectativas são 

apresentadas com bons resultados futuros, mas devido às condições climáticas, seja a falta de 

água no plantio ou excesso na maturação das plantas, o agricultor sempre perde muita ou 

pouca porcentagem de sua produção.  

4.2.2 Suplemento Mais Campo 

O suplemento Mais Campo é voltado para a tecnologia no campo. Este suplemento 

acompanhou três edições do Caderno Campo & Lavoura, sendo que dos três, dois serão 

analisados por se voltar as culturas de inverno, em especial o trigo. 

A primeira edição, anexo 4, o tema é Gestão Rural. Trata-se do manejo do solo, 

cuidados na hora do plantio, tecnologia e investimento no solo para garantir uma boa 

produção e plantio direto. Esta edição apresenta três reportagens, uma nota, duas notícias e 

três fotos.  

A primeira reportagem com foto e texto de Roberto Wintter, explica que a principal 

tarefa do agricultor é driblar a seca com manejo correto do solo, descompactação da terra3 e 

cobertura eficiente da palhada4. Esta edição é de 25 de maio de 2012, época em o plantio das 

culturas de inverno iniciam no Rio Grande do Sul e que a agricultura ainda sentia os efeitos da 

seca passada. O texto apresenta o agricultor e técnicos de empresas que prestam assistências 

como fontes. 

A segunda reportagem do mesmo anexo, texto de Leandro Becker e foto de Diogo 

Zanatta, fala sobre as pesquisas desenvolvidas em laboratório e aplicadas no campo. O texto 

trata sobre a qualidade de produção do grão. A preocupação maior é com o trigo, principal 

cultura de inverno do Rio Grande do Sul, devido aos efeitos da seca. 

 O texto ainda orienta que o agricultor deve investir em tecnologia no solo, pois é uma 

garantia de tranquilidade e aumentar a produtividade, já que a partir de 1º de julho deste ano, 

a nova instrução normativa exige mais qualidade no grão. A reportagem apresenta três fontes, 

3 Descompactação é a pratica agrícola de romper as camadas adensadas nas regiões sub superficiais do solo 
causadas por movimento intenso de maquinas nos processos de plantio, pulverização e colheita.  
4 Palhada são os restos da cultura anterior que fica sobre a superfície do solo. 
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sendo um agricultor, um técnico e uma pesquisadora. Conforme o texto pode se perceber que 

há intensa pesquisa sobre qualidade do grão e que as indústrias e até mesmo o consumidor 

está mais exigente. O agricultor sempre sofre com os efeitos climáticos e por muitas vezes 

perde o que plantou. 

Na terceira reportagem, texto de Marielise Ferreira e foto de Diogo Zanatta, o assunto 

é sobre plantio direto. O texto utiliza como fonte dois técnicos de empresas de pesquisa e faz 

ênfase a importância de seguir a risca as técnicas do plantio direto. O Rio Grande do Sul é 

pioneiro na adoção da técnica ainda na década de 1970. Em 1992 a área de lavouras que 

utilizava o sistema era de 4% e a estimativa para 2012 é de que 90% da área da lavoura já 

tenham adotado a técnica. O título da reportagem “Só funciona bem do jeito certo”, faz 

compreender que o texto explanará a técnica do plantio direto e que de nada adianta as 

recomendações de engenheiros agrônomos e técnicos se não aplicadas da maneira correta. 

Nas fotos do anexo 4 em todas elas aparece o agricultor utilizado como fonte, o 

pesquisador e o produto na lavoura a que cada texto fala. Cada foto possui uma legenda para 

identificar a imagem. Neste sentido pode-se afirmar que a fotografia e legenda complementam 

a informação do texto. Milton Guran (1992, p. 57) pensa da mesma forma: “A relação 

fotográfica com o texto é explicitada a partir da legenda, ou do texto-legenda. É através do 

recurso (legenda) que o leitor pode observar detalhes que poderiam passar despercebido”. 

Enfim, foto, legenda e texto são essenciais dentro da notícia jornalística, no veículo impresso, 

porque todos embasam o leitor e deixam-no por dentro dos fatos que o rodeiam, sejam eles 

próximos ou distantes. 

As notícias do anexo 4 estão separadas em box. Essas notícias utilizam técnicos como 

fonte e abordam sugestões de cuidados com o solo e com a germinação das plantas, e ainda, 

benefícios futuros se manejados corretamente.  

A nota, diagramada em box também, complementa a reportagem 3 sobre plantio 

direto. Apresenta benefícios da aplicação desse sistema como a produtividade, consumo de 

combustível em máquinas utilizadas na lavoura e na qualidade de vida do produtor. 

O suplemento Mais campo possui quatro páginas. No anexo 4, três das páginas 

abordavam sobre as culturas de inverno, portanto na diagramação das páginas centrais foi 

utilizada página espelhada, além de box, fotos e um rodapé na terceira página com dica de 

leitura para o produtor de trigo. Na capa, foi utilizado uma foto maior, além de um Box no 

meio da reportagem e um olho, no qual é a opinião de uma das fontes. 

O anexo 5 é a terceira edição do Mais Campo publicada, que acompanhou o Caderno 

Zero Hora no dia 08 de junho de 2012. O suplemento aborda o assunto sobre inovação 
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tecnológica no campo. Esta edição apresenta apenas uma reportagem de capa relacionada ao 

trigo.

Reportagem de Loraine Luz e foto de Diogo Zanatta, o texto apresenta inovação em 

máquinas informatizadas no campo. A repórter utilizou como fonte, o mesmo produtor da 

segunda reportagem do anexo 4. Nota-se que com os avanços no campo as perspectivas 

futuras é de que o trabalhador rural precisará de no mínimo o ensino médio para lidar com as 

novas tecnologias.

O texto apresenta ainda a visão do agricultor no uso das tecnologias para sua 

produção. Um investimento puxa o outro, mantém vivo o negócio. Nota-se que a impressão 

de que o homem do campo é atrasado em relação às novas tecnologias e é um ser desconfiado 

por natureza, está com dias contados. O agricultor em nada se diferencia com o homem 

urbano, pois no campo encontramos desde analfabetos a doutores e engenheiros. Porém, faz-

se o uso de investimento em tecnologia geralmente os grandes proprietários de terra. Para o 

pequeno agricultor o custo é muito alto. 

Além do agricultor a reportagem utiliza a opinião de um especialista como fonte, em 

box ao lado do texto. O especialista afirma que a oferta em máquinas informatizadas é 

fantástica, mas o maior desafio é a mão de obra, que sem qualificação ideal, não tira proveito 

tudo que pode dessas máquinas.  

A foto que ilustra a reportagem tem o mesmo ângulo e a mesma posição da primeira 

do anexo 4. O agricultor agachado em meio a lavoura do produto que cultiva. No caso do 

anexo 5, tem uma máquina de fundo, pois se trata de tecnologia no campo. 

Conclui-se que o suplemento Mais Campo é direcionado ao agricultor. A linguagem é 

simples, mas apresenta termos que somente o produtor ou quem é da área conhece e sabe o 

que significa. Enquanto que o Caderno Campo e Lavoura informa o leitor comum, o 

suplemento Mais Campo se direciona ao produtor rural no que há de novidade no campo. As 

regiões citadas também foram Norte e Noroeste, onde o cultivar das culturas de inverno é 

maior. 
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4.2.3 Inserções diárias do Campo & Lavoura no jornal Zero Hora 

Além do Caderno Campo & Lavoura semanal, o jornal Zero Hora possui inserções 

diárias na editoria de economia. Estas inserções geralmente vêm acompanhadas pelo grifo de 

Irineu Guarnier Filho, como já citado no capítulo anterior.

Foram analisadas seis inserções no que se refere às culturas de inverno, do período de 

maio até novembro de 2012. Em todas as inserções, a atenção maior é o trigo, por ser a 

principal cultura de inverno. 

O anexo 6 faz uma divulgação de valores liberados pelo governo no Plano Safra para 

2012. O valor liberado somente para o trigo é de R$ 3 bilhões, uma ampliação de crédito 14% 

maior em relação ao ciclo anterior de 2011. O texto traz como fonte, o Ministro da 

Agricultura, Mendes Ribeiro. No grifo, Guarnier faz ênfase ao chamado grão duro, importado 

da Argentina, que ainda é preferido das panificadoras, pois esse contém mais glúten. O anexo 

não apresenta foto referente ao tema. 

Já no anexo 7, ao contrário do anterior, o texto diz que o Plano Safra para as culturas 

de inverno trouxe pouco benefício ao Estado. A fonte é um agricultor que fala ter plantado a 

mesma quantia de hectares de trigo que o ano anterior, e que se soubesse antes dos incentivos, 

poderia ter ampliado a área. Aqui pode-se perceber que houve falha na comunicação entre o 

governo e o produtor. As fontes usadas no texto, além do agricultor foram duas entidades do 

setor, que afirmam que as medidas chegaram tarde e que o reajuste de preço mínimo do cereal 

(trigo) são insuficientes e restritas. O anexo mostra foto do agricultor em sua lavoura, apoiado 

no maquinário. O grifo desta vez, aborda outro assunto de relevância, mas não relacionadas ao 

tema. 

No anexo 8 o texto jornalístico apresenta os bons resultados da safra de trigo e aveia, 

referente a valores acumulados, devido a estiagem e ao clima favorável do momento. O texto 

utiliza-se de três fontes especializadas no assunto, como agrônomos e analistas de mercado. A 

reportagem faz um panorama da situação atual, conforme a data de 16 de agosto de 2012, das 

principais culturas de inverno (aveia, canola, cevada e trigo) e junto apresenta uma foto da 

produção de aveia. O grifo destaca a importação do arroz e a farinha de trigo nos países do 

Mercosul. 

O texto no anexo 9 faz uma comparação da área plantada de trigo no Rio Grande do 

Sul e no Paraná. O anexo ainda apresenta dados em box, do duelo desses Estados sobre as 

áreas plantadas e produção referente a safra de 2011 e 2012. Três fontes foram utilizadas para 
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construção o texto jornalístico. O grifo enfatiza que os gaúchos voltaram ao topo de maior 

produtor nacional do grão. O anexo não apresenta foto.

Já no anexo 10, a matéria principal é a soja e o grifo é respectivo a cultura de verão. 

Em uma nota no informe rural, abaixo do grifo, o trigo é apenas mencionado pela queda de 

10% na produtividade, devido ao granizo e geada. O texto apresenta a Emater como fonte e há 

foto.

E por fim, no anexo 11, o texto apresenta a situação atual da safra de trigo. Com a 

safra ruim, a farinha aumentou e pressiona o preço do pão. As quatro fontes que constroem o 

texto jornalístico, são de empresas de pesquisas e sindicatos referentes ao setor, bem como 

releases da Emater. A imagem está representada em infográfico, que faz uma projeção do 

trigo no Rio Grande do Sul, Brasil e no Mercosul de 2011 e 2012.

A produção do Mercosul é de 20% inferior a de 2011. O anexo 10 destaca em negrito, 

ao lado do texto, informações para as crianças leitoras, também entenderem o porquê a 

bolachinha recheada que eles gostam tanto, vai ficar mais cara. As crianças também são 

leitores de jornal. O grifo faz uma breve abordagem do porque o trigo ainda é o cereal mais 

importante das culturas de inverno no Rio Grande do Sul. 

Em sua última inserção diária sobre o trigo, no dia 23 de novembro de 2012, cuja 

edição não consta em anexo, uma nota curtíssima de duas linhas foi divulgada pela Emater, da 

atual situação do cereal. O trigo terá 23,26% de redução na produção gaúcha em relação à 

estimativa inicial. 

Perante a análise, contata-se que as inserções diárias do Campo & Lavoura no jornal 

Zero Hora seguem a mesma linha de abordagem do Caderno. Nestas inserções trata-se do 

assunto atual, do que acontece no momento, como por exemplo, a situação da safra das 

culturas de inverno, foco deste trabalho. Em todos os textos, com exceção do anexo 10, 

iniciam com um parágrafo destacado, onde se pode observar a presença do lead.

A linguagem é única e adequada tanto para o leitor comum urbano, quanto para o 

produtor e o cientista. Neste sentido, Ferreira & Silva (2012) diz que textos simples e 

completos facilitam o entendimento de produtores rurais e empresários do agronegócio 

brasileiro, como também esclarecem dúvidas dos futuros negociadores e de curiosos em obter 

novos conhecimentos sobre o assunto.  

No que se refere às fotos, pode-se observar que são semelhantes se comparadas com o 

Caderno Campo & Lavoura e suplemento Mais Campo, bem como em inserções tratando de 

outros assuntos. A posição e enquadramento são comuns entre a maioria das fotos, mesmo 

não sendo do mesmo fotógrafo. 
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O espaço destinado para o agronegócio no jornal Zero Hora é pouco se comparado 

com a abrangência e influência econômica que tem no Rio Grande do Sul e em todo Brasil. 

Para Ferreira & Silva (2012) o jornalismo rural cresceu e aprimorou suas técnicas. Mais do 

que ocupar, hoje, um espaço repleto de oportunidades em vários meios de comunicação, visa 

principalmente atualizar o produtor rural e o leitor em geral da importância deste setor para o 

rumo econômico e social do país. Não somente o Zero Hora, mas outros veículos de 

comunicação precisam ou pelo menos deveriam abranger mais o setor agrícola, um campo 

vasto, mas com poucos jornalistas especializados. 

Neste sentido Daiane Zílio Colla (2005, p.3), diz que a comunicação rural tem o papel 

de além de informar, formar os cidadãos, pois, atingido o objetivo de informar, pode-se 

também formar opinião. O jornalismo tem esse poder. Percebe-se que todas as alternativas 

utilizadas pelos produtores no estado atualmente, por exemplo, a adoção de transgênicos, do 

sistema de plantio direto, a introdução de novos processos produtivos e de novos 

investimentos para o desenvolvimento em regiões distintas do estado e do país, está ligada às 

veiculações desses conhecimentos em meios, como o Caderno Campo & Lavoura, que tem 

uma audiência diversificada não só no aspecto socioeconômico, mas também nas mais 

diversas atividades praticadas em diferentes lugares. O Caderno Campo & Lavoura atinge a 

todos e em toda parte.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Chegando ao final desta pesquisa de conteúdo sobre a análise das culturas de inverno 

no Jornal Zero Hora em 2012, pode-se depreender que o caderno de agronegócio destina um 

espaço muito pequeno às informações que correspondem às culturas, sendo o trigo o cereal 

mais cultivado no Rio Grande do Sul e, devido ao crescimento das lavouras de canola e 

cevada, na Região Norte e Noroeste do Estado. 

Antes disso, pode-se dizer que o jornalismo especializado tem movimentado o 

mercado da comunicação e procurado, cada vez mais, profissionais capacitados que 

transmitam informação de uma maneira clara e objetiva, tanto para um público que se 

interessa por um tema definido, quanto para o público em geral. 

A comunicação serve como um orientador do ser humano que através dos meios de 

comunicação expõe e personaliza suas ideias. Assim, a comunicação rural, além de manter 

relações sociais, tem um elemento específico, transformador da linguagem, estipulador dos 

assuntos que é a agricultura. 

Na cobertura em agronegócio, para agregar valores à notícia, a elaboração das 

matérias parte do intuito de que o agricultor, ou a etapa em que o agricultor está vivendo na 

agricultura constituam as notícias. Por outro lado, as reportagens informam o leitor comum, 

pois este muitas vezes depende do agronegócio não apenas como produção de alimentos, mas 

como fator importante na economia e no desenvolvimento. Bueno (2008) diz que o jornalismo 

em ciência deve sempre partir do pressuposto de que o leitor é leigo. 

O meio rural aparece como refém da possibilidade de acesso às TICs e do sonhado 

mundo sem fronteiras. É essencial que as informações disponíveis levem em consideração os 

saberes locais e que os agricultores não sejam vistos como meros receptores, mas também 

como parte atuante, atores essenciais que devem integrar a Sociedade da Informação. 

A parceria entre a agricultura e os serviços de assessorias técnicas de cooperativas, 

Emater ou privadas, é uma característica encontrada na análise. Dentro dessa articulação o 

conhecimento técnico é transformado em um discurso jornalístico, pois alguns sentidos são 
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produzidos através de um sistema de ideias rurais, utilizando um agricultor como fonte.  

Existem desentendimentos entre indústria, governo e produtor. A inserção da mídia na 

agricultura, cada vez mais, pode ser importante para que esses diferentes setores busquem na 

comunicação uma maneira para se aproximarem. 

Nas 11 edições em que as culturas de inverno foram citadas, o jornal Zero Hora 

publicou um número maior de notícias do que reportagens. De acordo com Lage (2006), a 

notícia segue a ordem de importância do fato e a temporalidade dele, enquanto que a 

reportagem possibilita uma abordagem mais detalhada, uma escrita mais indireta do que a 

notícia. 

Tanto no Caderno Campo & Lavoura, quanto no suplemento Mais Campo e nas 

inserções diárias, mostraram o agricultor bem-sucedido, as fotografias publicadas junto às 

matérias representaram o agricultor com boa vestimenta, socialmente apresentável, em sua 

propriedade de terra ao lado de seu maquinário. O pequeno agricultor, que ainda tem na 

enxada seu trabalho, não foi mostrado ao longo de 2012, nas edições analisadas. 

O conteúdo ligado às culturas de inverno teve como fontes pessoas ligadas a 

instituições de ensino, pesquisa e extensão, como as universidades e as empresas de pesquisa. 

Aqui vemos que se, por um lado, certo perfil de agricultor é deixado de fora da proposta do 

caderno, por outro, a presença de produtores rurais como fonte é uma constante. Superando 

um antigo problema do jornalismo rural que é dar voz especialmente para fontes oficiais da 

área, como presidentes de sindicatos, cooperativas, agrônomos, etc. Assim, embora os centros 

de pesquisa tenham espaço, por exemplo, eles não dominam o conteúdo noticioso sobre o 

campo. 

Ao ler todas as reportagens e notícias na abordagem das culturas de inverno no jornal 

Zero Hora, conclui-se que o Caderno Campo & Lavoura e as inserções diárias, oferecem uma 

linguagem simples e adequada para todos os públicos. Enquanto que o suplemento Mais 

Campo é direcionado ao produtor, por utilizar termos mais complexos, apenas de 

conhecimento de quem trabalha com o campo ou está ligado a esta área. 

Por fim, considerando todos esses pontos, acredito que não podemos dizer o Caderno 

Campo & Lavoura do jornal Zero Hora fez uma abordagem ruim das culturas de inverno. 

Apenas deveria ter inserido mais o tema em suas edições e ampliado o espaço, em média 

foram publicados uma matéria ao mês, durante maio até novembro de 2012, até por que, para 

os agricultores, esta é uma das únicas opções econômicas para explorar neste período do ano. 

Entretanto mostra com mais evidência apenas o lado da agricultura forte: o médio/grande 

produtor rural. A grande massa de agricultores da Região Norte e Noroeste, no qual se 
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centraliza a maior produção dessas culturas, que precisa produzir para seu sustento, não tem 

espaço nas páginas do caderno em agronegócio.  
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